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SAÚDE  ■  Secretaria de Saúde deve assumir o instituto 

Sem dinheiro, Incor 
do DF entra em coma 
Flávia Uma 

O Instituto do Coração (In-
cor-DF) poderá fechar as portas 
antes da sexta-feira da Paixão por 
absoluta falta de recursos para 
funcionamento. A previsão é do 
do promotor de Justiça Criminal- • 
de Defesa dos Usuários dos Ser-
viços de Saúde (Pró-Vida) Diaulas 
Costa Ribeiro, do Ministério Pú-
blico do Distrito Federal e Terri-
tório, que precisou intervir no 
funcionamento do instituto. 

Faltam recursos para comprar 
medicamentos e até comida para 
os pacientes. Ontem consulta em 
ambulatório e internação eletivas 
foram suspensas. A Fundação 
Zerbini, que administra o Incor de 
São Paulo e de Brasília, determi-
nou o atendimento apenas em ca-
ráter emergencial no instituto da 
capital do país. Os pacientes in-
ternados que receberem alta te-
rão de procurar a Secretaria de 
Saúde caso precisem de atendi-
mento. De acordo com o promo-
tor Diaulas, o Incor precisa ime-
diatamente de R$ 5 milhões. 

— Ou terá de fechar as portas e 
devolver a chave à Câmara e ao 
Senado, os pais do Incor — afirma. 

O estado de saúde do instituto 
piorou quando o governador de 
São Paulo, José Serra, suspendeu 
a liberação de parte dos recursos 
para a Fundação Zerbini, que deci-
diu cortar laços com o Incor de 
Brasília. 

— Com o corte umbilical da Fun-
dação Zerbini, o Incor de Brasília 
precisou andar com as próprias 
pernas — explica o promotor. 

Como fim do repasse de recur-
sos, o Incor teve de contar com os 
"pais", o Senado e a Câmara. Cada 
um dos dois tem, segundo o pro-
motor, previsão orçamentária de 
R$ 8 milhões anuais para o Incor. 
Mas nem um centavo foi repassa-
do para o hospital este ano. 

Segundo nota divulgada pela 
assessoria da Fundação Zerbini, a 
decisão de cortar cirurgias e in-
ternações eletivas visa a garantir 
o atendimento essencial à popula-
ção de Brasília, uma vez que falta 
recursos até para fechar o mês. 
Ainda de acordo com a nota, desde  
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2004, quando foi fundado, o In-
cor-DF consumiu cerca de R$ 30 
milhões da Fundação Zerbini. 
Mas este ano, o Incor-DF conta 
com apenas com R$ 800 mil pagos 
pela Secretaria de Saúde do DF 
pela prestação de serviços ao Sis-
tema Único de Saúde, entre janei-
ro e fevereiro deste ano. 

O Ministério Público, depois 
de ser notificado que o Incor 
suspendeu parte das atividades, 
levantou algumas possíveis so-
luções para o problema. Mas o 
mais importante agora, segundo 
o promotor, é que o instituto re-
ceba recursos para comprar me-
dicamentos, alimentos, pagar 
fornecedores e funcionários. Pa-
ra sobrevivei . 

Com dinheiro para respirar, o 
Incor precisará ser transferido 
para outra administração, devi-
do ao corte do vínculo com a 
Fundação Zerbini. — Para criar 
essa transferência, precisaría-
mos de no mínimo seis meses —
lamenta o promotor. 

A proposta do Ministério Públi-
co é que a Fundação Zerbini conti-
nue na administração do Incor de 
Brasília até que seja encontrado um 
plano 'B' para o instituto. Uma outra 
solução seria a Secretaria de Saúde 
assumir a gestão e manutenção do 
Incor em caráter emergencial. O 
GDF, a Câmara e o Senado traba-
lhariam juntos para o instituto con-
tinuar de portas abertas. 

— Determinei hoje ao subsecre-
tário de Atenção à Saúde, Milton 
Menezes, que elaborasse um pro-
jeto até quarta-feira para identificar 
tudo que é necessário para que o 
GDF possa equacionar a assunção 
do Incor Brasília pela rede pública 
de saúde — afirmou o secretário de 
Saúde, José Geraldo MacieL 

Outra hipótese levantada seria 
transferir o Incor-DF para alguma 
entidade privada. A Universidade 
Católica de Brasília manifestou 
interesse na tarefa. 


